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			Prefácio


			Os pilares desta obra compreendem-se no que já conhecemos da psique (o mundo espiritual existente no interior do corpo humano) e no que foi conquistado pela psicologia, com suas três grandes forças: a psicanálise, o behaviorismo e a psicologia analítica; também, pelo que já compreendemos do sistema nervoso central e periférico (o mundo físico existente e circunscrito ao corpo humano), inferências estas conquistadas pela psiquiatria, que atua no nível mental cognitivo; focando nos problemas mentais com manifestações psicológicas; e, por fim, pela neurologia, preocupando-se mais com as alterações estruturais, anatômicas (nas doenças do sistema nervoso).


			Concomitantemente reconhecendo a importância de um proativo sentimento de piedade em nós, e intrigado em razão de ideias discordantes que este despertara nos mestres da filosofia universal no decorrer dos séculos, dispus-me a dar-lhe protagonismo nesta obra.


			Logo, de alguns destes mestres da filosofia universal, cito algumas frases vindas à luz sobre o que pensavam discordantemente sobre piedade:


			“Piedade é o reconhecimento das preces e das ofertas aos deuses.” — Assim, a define o filósofo Sócrates. Para ele, piedade seria uma certa arte de barganha com os deuses.


			“Piedade é precisamente o que faço agora, é perseguir os que cometem injustiças. — Por homicídio, roubo de coisas sagradas, ou qualquer outra falta dessas. — Quer sejam pai, mãe ou outro qualquer; e não os perseguir é que é a impiedade.” — Esta é a definição para Eutifron, um esperto religioso e contemporâneo do filósofo Sócrates (este foi personagem de um diálogo de definição da obra (Eutífron) de Platão).


			“A humanidade aprendeu a chamar a piedade de virtude, quando em todo o sistema moral ela é considerada uma fraqueza” e “A piedade opõe-se completamente à lei da evolução, lei da seleção natural.” — Estas são frases de Friedrich Nietzsche, objetivando criticar o cristianismo; desacreditando o sacrifício piedoso de Cristo. Nietzsche defendia a inexistência em vários sentidos: de Deus, da alma e do sentido da vida.


			Mediante tais frases abstratas, fui indagador. Pus-me a estudar emoções e sentimentos. Entrementes, simpatizei-me com as visões sobre o sentimento de piedade, do filósofo setecentista Jean-Jacques Rousseau.


			Segundo o filósofo, o mundo moderno é marcado pelas vaidades do amor-próprio. Nesse conjunto de circunstâncias, considera a piedade como um sentimento humano que, ao proporcionar a identificação com o outro, estabelece os primeiros laços que unem os homens entre si. Através da piedade, o homem sofre no sofrimento do outro, pois percebe que pode padecer dos mesmos males. Sendo assim, a piedade se manifestaria apenas após a “reflexão”. Para ele, piedade em nossa sociedade não é capaz de promover verdadeiramente os laços de humanidade, pois o homem se distanciou de sua natureza pela ausência do amor ao próximo. “Porém, esse amor que se ausenta está em piedade, por se identificar com os sofredores. Piedade sofre na medida que julga o que o outro sofre; não é nela é nele que sofre”.


			Em relação ao fato de piedade só se manifestar após a “reflexão”, o filósofo cita um exemplo interessante:


			“As crianças são indiferentes ao sofrimento alheio pelo fato de não se preocuparem em manifestar uma compaixão que ainda não são capazes de refletir nos outros. Aquele que nunca refletiu, não pode ser nem clemente, nem justo, nem compassivo; também não pode ser mau ou vingativo. Aquele que nada imagina sente apenas a si mesmo. E para as crianças tornarem-se sensíveis e piedosas, é preciso que elas saibam que existem seres semelhantes a elas, que sentem as dores que elas sentem. Torna-se evidente que a piedade é um sentimento que deve ser oferecido às crianças, para que nelas possa agir a força expansiva dos seus corações. As crianças devem ser afetadas por aquilo que desperte a bondade e a comiseração, a fim de prepará-las a repudiar sentimentos negativos tais como os da inveja e o orgulho mórbido.”


			A piedade proporciona as qualidades necessárias para o surgimento da felicidade, através da identificação com o outro, por nos colocarmos no lugar de pessoas mais infelizes do que nós.


			Por sua vez, nos colocarmos no lugar de pessoas mais felizes do que nós se mostrou desastroso. Com esse olhar, homens movidos pela competição em busca da preferência dos outros construíram uma sociedade desagregada e corrupta. Assim sendo, piedade é o sentimento que extingue a desagregação e, ao mesmo tempo, age por contrabalancear os impulsos petulantes do amor-próprio.
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			Na luz, todas as cores são observadas e todas as coisas são percebidas, da maior estrela à partícula bóson de Higgs.


			Nesse mundo em elucidação, hipoteticamente há um espaço anfigúrico: um multiverso de cintilantes universos de cores rubis, girando em suas órbitas e se movendo ao longo de suas órbitas elíticas, como os planetas em torno de estrelas.


			No núcleo de um desses universos envoltos a eletrosferas fisicamente intransponíveis; um mundo observável, mas excepcionalmente complexo, abismal… com um esplêndido espaço sideral de incontáveis galáxias fulgurantes.


			E lá estávamos em uma zona conveniente à vida, no fantástico Braço de Órion da fabulosa galáxia via láctea, na imensidão magnífica do sistema solar, com seus cometas, asteroides, meteoros e seus oito planetas que lhe orbitam com aproximadamente duzentas luas distribuídas entre eles.


			Um desses planetas, de nome Terra, com uma lua, mostrou ser um mundo extraordinariamente habitável, multicolorido e de impressionante biodiversidade.


			Um mundo de organismos vivos.


			Porém um desses organismos foi criado para dominar todos os outros, possuindo quatro qualidades: Amor, Poder, Justiça e Sabedoria. Estas formam a base que os diferenciam dos animais, porque são filhos de Deus.


			Entretanto os humanos, devido ao pecado de seus primeiros pais, tornaram-se imperfeitos, e isso se mostrou desastroso.


			Os humanos — algo tão extraordinário quanto o mundo — são os seus sistemas nervosos, central e periférico, que funcionam como uma rede de comunicações em que as mensagens são pulsos elétricos que viajam rapidamente.


			No interior do neurocrânio, se encontra o sistema nervoso central, uma massa cinzenta formada por corpos de neurônios, dendritos, a porção mielinizada dos axônios e células da glia. Nessa composição, funciona o núcleo de inteligência e aprendizagem do corpo. Já o sistema nervoso periférico são os seus nervos cranianos e espinhais, que funcionam como cabos elétricos, fazendo a ligação entre o cérebro e todas as outras partes do corpo e, muitas vezes, entre si.


			Desde as primeiras experiências intrauterinas desses organismos, seus cérebros recebem estímulos ambientais, liberando hormônios que seguem seus caminhos neurais.


			Seus cérebros possuem três partes principais:


			“O encéfalo”, que preenche a maior parte do neurocrânio e está envolvido com as lembranças, resoluções de problemas, pensamentos e sentimentos.


			“O Cerebelo”, que se encontra na parte de trás do neurocrânio abaixo do encéfalo. Sua função é controlar os movimentos voluntários do corpo, a postura, a aprendizagem motora, o equilíbrio e o tônus muscular.


			E o “tronco cerebral”, que se encontra embaixo do encéfalo, na frente do cerebelo; e a ativação destas estruturas por impulsos nervosos de origem telencefálica ou diencefálica ocorrem nos estados emocionais e resultam nas diversas manifestações que acompanham as emoções, tais como o choro, as alterações fisionômicas, a sudorese, a salivação e o aumento do ritmo do coração. E é no coração que está o sentido contextual que se desenvolverá as três partes que produzem a energia para o processo de construção das emoções e sentimentos nesta história.


			Neste mundo psíquico impressionantemente feérico, os neurônios geram energia supridos principalmente por íons e glicose, contribuindo permanentemente ao corpo experienciar a vida; como se fossem instrumentos musicais soltando pelos ares vibrações diferentes e harmoniosas; são grandiosas incomparáveis, mas audíveis, como está: a número cinco em Dó menor de Beethoven, (Destino):
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			Ocorre uma ontogenia para as emoções, em que parecem operar num nível mais abstrato, mas agregando experiências relevantes do passado e leituras do contexto que contribuem para a tomada de decisões do corpo:


			— Minhas amadas; despertem! Despertem! A que comparará esse amor, psicogênico, ágape, indelével! Oh, pensador analítico, com seu intelecto afiado?


			— Meu caro, onde a lógica impera e a razão reina, que lugar tem as emoções, tão raras? Tu és sábio, e não estás cego, comparei esse amor há tudo que for sublimemente desejável! Pois na junção do intelecto e do sentir, há um amor profundo, que transcende qualquer longitude. — comparou verossimilmente.


			— Ficamos pasmas, maravilhadas, ao acordarmos ouvindo uma voz aveludada em solilóquio, causando ecos deste Ilídio em nossos leitos imaculados.


			— Para nós era ilativo que aquela seria a voz da razão que, de súbito, ao perceber que despertamos, ajoelhou-se aos nossos pés, declarando-nos: — Estavas adormecidas, minhas queridas, e eu, um pudico em anseio por teus amores neste mundo encéfalo com calculados 86 bilhões de neurônios ligados por mais de 1.000 conexões sinápticas cada.


			— Tua inerência a nós imanente nos despertaram! — declaramos, admiradas perante o pulcro.


			— Dali em diante a razão passou a cortejar-nos de forma absoluta e intrincadamente relacionadas, numa complexa rede de estabelecimentos neurais que somente ficam inteligíveis se postulados de forma dicotômica e até mesmo cartesiana. Sobretudo, mostrando-nos e fazendo-nos conhecer O Amor como O Criador de tudo.


			— Desde então em parataxe nos interagimos inseparavelmente e vivemos felizes e em recíprocas juras de amor eterno, neste ambiente anímico.


			— Assim, viemos a conhecer e a interagir com teu pai até agora, e, de nossa união, foi concebida uma herança, que és tu.


			Desta forma, sem procrastinação, meus pais me ensinavam sobre coisas consideradas por eles uma idiossincrasia. Tudo o que até aquele momento haviam compreendido.


			— Nós estamos vivendo em um estágio entre mundos em que somos os qualificadores de experiências únicas do que é percebido ou recordado. Somos os sensores para o encontro ou a falta dele, entre a natureza desse corpo: herdadas mediante um conjunto de adaptações geneticamente estabelecidas. E suas circunstâncias: o desenvolvimento individual por meio de interações com o ambiente social, quer de forma consciente e voluntária, quer de forma inconsciente e involuntária.


			— E absolutamente distintos para cada ser que os vivenciam, mediante a forma como são experimentados. Mas por não atingirmos a perfeição, esta complexidade morfológica e funcional de onde estamos tornou-se sede de diversos monstros incapacitantes, tais como os transtornos neuróticos, as doenças neurodegenerativas de Alzheimer e Parkinson, tumores e desordens neurológicos como a esquizofrenia e autismo. E esses monstruosos doentes traumáticos possuem propriedades capazes de nos subjugar, influenciando alguns de nós a serem infecciosos — acrescentou mamãe.


			— Então nós capacitamos o corpo a ver o mundo de uma maneira única e absolutamente pessoal, mesmo que de uma forma subliminar! — exclamei, vendo os sorrisos por contentamento de meus pais. — Quando veremos a paisagem do corpo?


			— Quando chegarmos ao final desta fila — respondeu-me papai, mostrando a perenal fila.


			E, ao falar essas palavras, lembrou-me do objetivo delas; preparar-me para o ainda desconhecido mundo do coração, onde se realizará a nossa próxima etapa de vida em que haverá um relacionamento dinâmico entre os três componentes básicos da Psique, o ID, o EGO e o SUPEREGO.


			O ID é a estrutura original da personalidade, todo o conteúdo do ID é inconsciente, por isso é caótico, desorganizado e sem forma. O ID também é a fonte de toda energia psíquica, formado por pulsões e desejos inconscientes. Sua interação com as outras instâncias é geralmente conflituosa, por essa razão, o EGO, sob os imperativos do SUPEREGO e as exigências da realidade, tem que avaliar e controlar os impulsos do ID, permitindo sua satisfação, adiando-a ou inibindo-a totalmente.


			O EGO é a parte organizada do sistema psíquico que entra em contato direto com a realidade e tem a capacidade de atuar sobre ela numa tentativa de adaptação. O EGO é o mediador dos impulsos instintivos do ID e das exigências do SUPEREGO.


			O SUPEREGO é formado a partir das identificações com os pais, dos quais assimila ordens e proibições. Assume o papel de juiz e vigilante, uma espécie de autoconsciência moral; é o controlador por excelência dos impulsos do ID e age como colaborador nas funções do EGO. Pode tornar-se extremamente severo, anulando as possibilidades de escolhas do EGO.


			E assim mostrava ser. Meus pais estavam aprendendo e repassando-me seus conhecimentos advindos de uma psicomotricidade.


			— Preste atenção ao que lhe direi agora: absorva qualidades positivas em seu ser para que venhas a ter grande valor aos observadores que são avaliadores com suas balanças a nos pesar. Saiba que eles saberão nosso real valor pelas nossas convicções por nós colocadas em práticas. E, por tais, receberemos o que merecemos.


			— Então infelizes serão os que forem julgados implicados por anátema?


			— Sim, e é vital que sejamos arguciosos, e saibamos escolher o caminho que trilhamos. Estamos sob livre-arbítrio para praticarmos nossos atos. Então seja argucioso e viva em harmonia com os preceitos do Amor, para que assim você seja de grande valor, e então usufrua de boa reputação, e paz — respondeu-me enfaticamente mamãe.


			Éramos seres de luz e estávamos em uma fila organizada e que parecia sem fim, em um espaço-tempo que parecia exclusivo aos sistemas nervosos, central e periférico, onde o tempo sem pressa passava e lentamente avançávamos.


			Constantemente ouvíamos outros agrupamentos. Nesse momento ouvimos baixinho a voz longínqua de um agrupamento que dizia:


			— Só sei que nada sei!


			Nesse estágio, ouvíamos uns aos outros, mas não nos  entendíamos  além de nossos pais, pois suas expressões eram como palavras em linguagens desconhecidas.


			A lentidão do tempo e o prosseguir calmo em que avançávamos começou a se mostrar a nosso favor, quando começamos a avistar de longe um clarão, indicando que a fila terminava ali.


			— Filho, entenda que necessitamos agora desse vagaroso tempo e dessa lentidão da fila para que possamos compreender, em tempo hábil, todos os detalhes que estamos vivenciando.


			— Sim, meu pai, posso pressupor quão precioso é o tempo para adquirirmos a vital compreensão semiológica.


			E o tempo mostrou ser realmente nosso aliado, com meus pais prestando constante atenção ao que acontecia. Quanto mais nos aproximávamos do clarão, mais ativamente nos expressávamos. Um pouco distante, logo à nossa frente, quatro deles se expressavam. Um dizia:


			— Há mais coisas entre o céu e a terra do que pode imaginar nossa vã filosofia.


			Outro gritou:


			— Tenho pavor de passarinhos, tenho pavor de coelhinhos fofinhos.


			Em seguida, mais um falou:


			— Penso, logo existo!


			E outro disse:


			— Não tolero ouvir risadinhas, não tolero sequer ver alguém bebendo água com os olhos fechados. E não suporto sons de pífaros.


			Enfim chegara o dia que víamos claramente duas janelas e, ao lado delas, dois guardiões de origem desconhecida. De onde meus pais e eu estávamos, ouvíamos e compreendíamos claramente somente o que falavam os guardiões com cada agrupamento que se apresentava para fazer a travessia. Ali já sabíamos que teríamos que decifrar um enigma; o enigma dos guardiões das duas janelas.


			— É nítido que só externamente são semelhantes os dois guardiões, pois suas personalidades entre si, embora indistinguíveis, estão opostas evidenciadas por um paradoxo. Quanto às duas janelas, só sabemos que uma é larga e espaçosa e que a maioria dos seres de luz dos agrupamentos entram por ela; a outra é estreita e apertada e são muito raros os que por ali adentram.


			— Qual é o paradoxo das personalidades? — perguntei.


			— Um guardião é mau e fala sempre a mentira, já o outro é bom e fala sempre a verdade. Quanto às janelas, uma é a da bondade e os que passarem por ela se tornarão seres salutares, já a outra é a da maldade, por tornarem seres mórbidos os que passarem por ali. Mas só saberemos distingui-las por decifrarmos o enigma.


			Enquanto falávamos, ouvíamos a expressão de um agrupamento de seres de luz um pouco distante:


			— Ser ou não ser, eis a questão!


			E após dizer essas palavras, o observamos desaparecer por uma das janelas; após a passagem de vários seres de luz, novamente ouvimos outro dizer:


			— Estamos mais próximos da sabedoria quando nos curvamos e não quando pairamos no alto.


			E logo o vimos desaparecer por uma das janelas. Novamente, após um tempo e a passagem de outros, observamos um agrupamento abrir uma das janelas e, ao observar a paisagem se expressar, dizendo:


			— Estou convicto que uma grave moléstia se desenvolve silenciosamente em mim, estou convicto que adoecerei! E ninguém me convencerá do contrário. — Em seguida, desapareceu por ela. Novamente, outro falou um pouco antes de desaparecer:


			— As coisas mais bonitas do mundo são sombras.


			Mais tarde outro também expressa a sabedoria adquirida por seus pais em sua passagem no belvedere:


			— Duas coisas são infinitas: o universo e a estupidez humana. Mas, em relação ao universo, ainda não tenho certeza absoluta.


			Um pouco depois outros dois se expressaram em suas passagens:


			— Seja você mesmo. Todas as outras personalidades já têm dono.


			E o outro disse:


			— Nada, nada, nada e continue a nadar! E já estamos em 26 de julho de 1947 EC.


			Nesse momento também me expressei, exclamando:


			— O sucesso é uma pérola, a ostra que o diga!


			Então o tempo, que se mostrou amigo, nos levou ao dia de minha tão esperada travessia para um novo mundo.


			Ao me posicionar perante os guardiões, eles se apresentaram:


			— Eu sou bom, falo sempre a verdade e desejo-lhe o melhor caminho.


			— Obrigado por me desejar o melhor.


			O da direita também me falou:


			— Eu sou bom, falo sempre a verdade e desejo-lhe o melhor caminho.


			E ele concluiu dizendo:


			— Faça-me apenas uma pergunta, e eu darei a resposta.


			Imediatamente ouvi o outro dizer as mesmas palavras.


			Muito aliviado por meus pais terem adquirido a compreensão de tal enigma e me instruído a que, através de uma mesma pergunta destinada a eles individualmente, suas afirmativas representarão um não, e suas negativas representarão um sim, prossegui.


			Então apontei para janela à minha direita e perguntei ao seu guardião:


			— O outro guardião dirá que é esta a janela que levará ao caminho salutar?


			— Ele dirá que sim.


			Então continuei com a mão apontada para janela à direita e fiz a mesma indagação ao guardião da janela à minha esquerda:


			— O outro guardião dirá que é esta a janela que levará ao caminho salutar?


			— Sua resposta será sim.


			Então abri a janela do guardião à minha esquerda. E ao olhar para a paisagem do corpo, descrevi o que vi ao adentrá-la:


			— Melhor é a angústia da busca, que a paz da acomodação.


			Em uma dimensão superior… um céu já negro como o interior lúgubre de uma ostra, acolhia um planeta, símile a uma pérola azulada. E em um pátio de uma faculdade, um homem e uma mulher se beijam pela primeira vez, apaixonadamente. No exato momento em que se beijavam, eu passava a vivenciar o mundo do coração de um corpo humano: estava em uma irrupção através de uma transubstanciação. Após a consumação de uma abstração psíquica (o ponto G de ligação entre o psíquico e o somático. A energia do cérebro em forma de emoções e sentimentos, alimentando uma bateria: o coração).


			Em um ambiente de ligação entre o somático e o psíquico, em 20 de abril de 1967, eu nasci como uma base biológica para as emoções e sentimentos, na exterioridade de um mundo que possui massa, na sua bateria de força eletromotriz e resistência interna, o coração. Mais especificamente na sua camada subepicárdica constituída por conjuntivo frouxo, contendo vasos, nervos e gânglios nervosos, fazendo fronteira com os oceanos dos pulmões. Exatamente na Eurásia, uma massa que forma em conjunto, os continentes europeu e asiático, separados pela cordilheira dos montes Urais, localizado na Rússia, pelo mar negro e pelo mar cáspio; alguns países como a Rússia e Turquia estão nos dois continentes.


			O pai, a razão, ficou para trás, a mãe, as emoções, estas passaram também pela janela e estão trilhando cada uma seu destino, e eu, o filho, aquele que se manifesta através das emoções, estava em uma somestesia iniciada em um vacúolo onde eu ainda estava vagiforme, mas em um intenso desenvolvimento; e, após nove meses em uma simbiose, me receberam com um tapinha no bumbum e desligaram o meio de subsistência que tinha com minha mãe.


			Percebi algo séssil dentro de mim e que me intrigava, pois não parava de palpitar, mas fui me acostumando. Senti fome, mas logo me vi afagado e sugando goles nos seios fartos de mamãe. Até que meus olhos se abriram e, então, percebi que ganhei novos pais e um irmão. Também observei o olho turco em minha roupa e que os seres de luz haviam se transformado em seres emocionais.


			Eram dias em que as pessoas falavam comigo de uma maneira que não compreendia.


			— Que bebê lindo.


			— Gugu lulu dada.


			— Bilu, bilu, bilu.


			— Desse jeito vocês vão deixar o menino dengoso — dizia minha mãe aos visitantes.


			Enfim, compreendia apenas algumas coisas que falavam comigo, mas me divertia com o tautosilabismo.


			Percebi o sincretismo extraordinário do mundo exterior em que agora vivia. Logo entendi quão vital para minha vida seria observar e compreender aquele mundo.


			Rapidamente, ia esquecendo o estágio anterior de minha vida, até que toda recordação daquele estágio ficou escondida antes mesmo de pronunciar minhas primeiras palavras.


			O mundo era dicotômico entre o bem e o mal, na proporção de um ser salutar para 666 seres mórbidos.


			A população desse novo sistema de coisas, em minha chegada, era de aproximadamente três bilhões e quinhentos milhões.


			Um mundo de vivenciadores distintamente salutares ou mórbidos; com as emoções nascendo e dando à luz sentimentos, mas que, ao final de seus ciclos, emoções e sentimentos morriam na proporção de cem mil nascimentos e trinta e cinco mil falecimentos diários. O mundo da psique. Com emoções e sentimentos interagindo através de estímulos ambientais, caracterizados por instintos e pulsões. 


			Instintos: são reações espontâneas, impulsos interiores que fazem um ser vivo agir de maneira inconsciente, provocando atos adequados que visem a sobrevivência própria.


			Pulsões: são impulsos energéticos internos que direcionam os comportamentos dos indivíduos para alvos específicos.
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			Nasci no coração, que se encontra em uma zona profunda desse mundo, protegido por uma caixa torácica formada pelo esterno por costelas, especificamente em 12 pares e curvando-se ao seu redor a partir da parte posterior da coluna vertebral, protegendo também os pulmões e outros órgãos no tórax, nomeadamente na Turquia em um próspero bairro de nome Keliyd, na periferia do distrito de Diyarbakir, capital da província homônima que possui o mesmo nome e é também conhecida como a capital do Curdistão turco, por ser de etnia curda a grande maioria da sua população. Uma cidade que foi um centro importante desde os períodos helenístico e romano, e que tem quase seis quilômetros de muralhas. Entre as muralhas e o rio Tigre, estão os jardins de Hevsel com 700 hectares de terras cultivadas e férteis.


			Foi neste bucólico distrito conhecido como anatólia do sudeste a 270”km” do Guangzhou (uma tríplice fronteira entre Turquia, Síria e Iraque) e que abriga aproximadamente 180 espécies de aves e muitos outros animais, tais como lontras, esquilos, raposas, martas e ouriços, que vivi meus primeiros desafiadores anos de vida emocional, lutando contra o complexo de édipo, em que nós, crianças, nos primeiros anos de vida, estávamos vulneráveis, propensos a que se desenvolvessem conflitos intensos, por sentimentos de amor aos do sexo oposto e grande hostilidade pelos do próprio sexo. Mas graças à boa estruturação de minha personalidade, esses conflitos já estavam bem declinados.


			No extremo sul da milenar Diyarbakir, o Keliyd brilhava como cristal ao sol, através de suas facetas lapidadas (dos contornos, de sua rica arquitetura otomana).


			— Filho, termine logo seu (sabah kahvaltisi), que já está na hora de ir para a escola.


			— Já estou pronto mamãe. — Mergulhei o pão com manteiga no copo de café com a borra e, abocanhando-o, me pus de pé.


			Lembro-me de estar muito animado para aquele dia em que iria para a escola pela primeira vez, aos cinco anos.


			Meus pais são o sayin Responsabilidade e a (haninmefendi) Simpatia; meu irmão, o Compreensão; eu sou o Afeto.


			Meu pai, um sayin de notável responsabilidade afetiva; por essa sua afetividade, dizem que sou a cara dele. Eu o amo muito, por ele ser cuidadoso com os sentimentos de outros graças ao seu autoconhecimento, demonstrando seus anseios, exercendo a empatia e deixando tudo claro sem criar falsas expectativas.


			Minha mãe, eu a amo imensamente; ela é uma emoção de afinidade que atrai e identifica as pessoas graças ao seu estado de humor que visa à aproximação, estabelecendo harmonia entre todos e abrindo caminho para criação de laços de amizade.


			Meu irmão, também o amo demais; ele gosta de me ensinar a falar e a fazer as coisas. Todos o elogiam por sua capacidade de entendimento quanto ao significado de algo e por sua facilidade para interpretar corretamente um contexto, e por isso, suas notas na escola realmente são muito altas. Por essa sua facilidade de entender e assimilar as coisas, me disseram que ele, com apenas um aninho, já falava muitas palavras.


			— Vamos, filho — disse-me papai, já segurando minha mão para me levar à escola. — Compreensão, já estamos de saída, filho!


			— (Habib), faz uns dez minutos que ele já saiu para escola. Você não escutou ele falar que iria passar antes na casa de um amiguinho? — falou mamãe, vindo da área de serviço.


			— Não, (habibiti)! — Soltando minha mão, dirigiu-se à mesinha de chá, servindo-se, e tomou o chá, depois beijou mamãe e falou: — Então estamos de saída.


			— Tchau, mamãe!


			— Tchau, filhinho, e não se esqueça que mais tarde vou na escola ver como você se comporta!


			Não demorou muito e passei a ir sozinho à escola, pois nosso bairro era um lugar tranquilo de muitos parques, e a escola estava perto de casa.


			Naqueles dias, tive que tomar uma importante decisão pela questão das diferenças entre o bem e o mal, e, como um afeto à primeira vista, me pus ao lado do bem, embora ainda sem conhecê-lo profundamente, mas por ouvir falar de algumas de suas consequências.


			Diariamente, atormentava-me ver emoções e sentimentos mórbidos, bem como os atos dos opressores, dos ridicularizadores com seus escárnios, e, também, ver a arrogância se manifestando nos que se sentiam superiores por terem muitos bens materiais, e que, com suas ações, exaltavam as desigualdades de classes.


			Por essas e inúmeras outras más ações causadas por emoções e sentimentos mórbidos, decidi ficar do lado do bem, da justiça e do amor.


			Certo dia, na escola, me aproximei de um menino que aparentava ter minha idade, ele era o Ódio, um coleguinha a quem eu sempre cumprimentava nas horas do recreio por achá-lo um pouco revoltado com os injustos e, por isso, simpatizei-me com ele e nos tornamos bons amigos; juntos, opúnhamos às morbidades. Lembro-me que sempre observava um menino nas horas dos recreios; ele aparentava ser um pouco mais velho que nós, era o Desamparo e sempre estava trajado com roupas velhas. Ele tinha dois amiguinhos que sempre estavam ao seu lado, eram os simpáticos Sagacidade e Receptividade. Meu amigo Ódio e eu, certo dia, nos aproximamos e apresentamo-nos, e logo viram o quanto afeiçoamos a eles. Fomos bem-sucedidos, estreitando nossos laços de amizade.


			Aos oito anos, voltando da escola para casa, vi dois meninos covardes, que aparentavam ter a minha idade, agredindo com violência uma menina. Imediatamente, corri na direção dos agressores para impedi-los.


			— Vocês são os covardes filhos do sayin Agressividade e (haninmefendi) Estranheza? Pois os conheço, saibam que estou do lado desta menina.


			— E você é o Coragem? — perguntou-me um deles sarcasticamente.


			— Não! Sou o Afeto, mas também sou corajoso — disse, já pronto ao embate.


			— Um intrometido, isso sim.


			— Qual é seu nome, menina? — perguntei-lhe afetuosamente.


			— Fraqueza — exclamou, soluçando.


			— Por que vocês dois agridem esta menina fraca? — questionei aos agressores, já afeto à briga.


			— Não te diremos e não te enfrentaremos, pois somos covardes e você sabe quem são nossos pais.


			E foram embora sem me dar uma explicação por tal violência; mas ali percebi que o mundo despreza e maltrata os fracos. Então, enxuguei as lágrimas da Fraqueza, limpei o sangue de seu rosto e aconselhei-a:


			— Sempre que for preciso, corra e peça ajuda.


			Também naqueles dias, lembro-me de ter sido corrigido por ter cometido um grave erro. Foi quando, em minha ingênua e despreparada prática de afetuosidade, senti afeto por uma aparente simpática ganância: na formosura de uma caixinha de músicas. Foi quando a vi em um bazar onde se comercializavam muitas mercadorias, e, ali, iludindo-me por sigilo, tornei-me uma criança que se deixou enganar por cupidez. Isso ocorreu ao ir-me ao encontro da maliciosa ganância com seu desejo incontrolável; eu, mal inclinado pelas suas curvas sensuais e proibidas, tornei-me suplantado por sua sedução, com a complacência da avidez, que me iludiu ao apresentar-me à tolice que me fez ir adiante com seus conselhos perversos. E satisfiz-me com a volúpia.


			Ainda sem saber que o que se planta colhe, sem demora o que plantei cresceu rápido como as ramas de um espinheiro. E floriu e deu frutos.


			— Descobriram nossa íntima relação — disse-me, a até então simpática ganância.


			— Quem descobriu?


			E a ganância, mostrando sua verdadeira face, apresentou-me a tal planta espinhosa: à (haninmefendi) disciplina, que então me afligiu com as dores das espetadas de seus espinhos. E sentindo os danos causados a mim, pela ganância, abandonei-a para sempre, falando a ela em soluços:


			— Nunca mais, sequer me aproximarei de ti, ó maldosa ganância.


			Dias difíceis. Maus presságios…


			Em 1979 vivíamos dias difíceis. Os moradores de nosso bairro estavam revoltados e amedrontados. Os mercadores que nos abasteciam com produtos alimentícios, remédios e têxteis, estavam sendo saqueados, e, segundo se presumia, eram os dominadores infecciosos extremistas estado psicótico, cujo idealismo de tartufos era dominar todo o corpo.


			Esse grupo ameaçador se subdividia em três: paranóia, esquizofrenia e as alterações severas do humor. Estavam estabelecidos na Síria e Iraque, com sua base principal no Iraque às margens do Tigre a 30 quilômetros da tríplice fronteira, e as outras duas bases na Síria.


			No subgrupo da paranoia, o grande sintoma é o delírio, por isso ela também é chamada de transtorno de personalidade delirante. Curiosamente, para os subjugados neste subgrupo, o delírio pode ser relativamente compatível com o dia a dia do psicótico, ou seja, seu delírio não necessariamente compromete o convívio social. O psicótico pode ter delírios de ciúme, de grandeza, de perseguição, entre outros, e ainda assim conviver socialmente sem a necessidade de ser apartado do convívio social, a não ser em casos extremos.


			Os subjugados no subgrupo da esquizofrenia são forçados a serem mais desestruturantes no que diz respeito aos laços sociais. O esquizofrênico parece estranhar a si mesmo, ou seja, parece haver um afastamento da própria personalidade, e ele pode chegar ao ponto de não se reconhecer mais no espelho. O delírio nesse subgrupo é frequentemente incompatível com a realidade, podendo haver, inclusive, a presença de alucinações, mas ainda assim alguns destes subjugados conseguem absorver lucidamente de tudo ao seu redor, podendo eles até serem ativos profissionalmente.


			No subgrupo das alterações severas do humor, seus subjugados padecem de um forte empobrecimento afetivo, sentimentos de apatia e desmotivação em que parece haver um desaparecimento da energia e, consequentemente, da iniciativa, a pessoa pode permanecer inerte por horas em um canto qualquer da casa. Alucinações olfativas podem ser sentidas pelo doente nessa condição.


			Em meio a expectativas mórbidas por tal terrível ameaça, recebemos a visita de uns amigos de meus pais. Enquanto meus pais os recebiam com os tradicionais beijos nas bochechas, eu já estava à porta com os chinelos para as visitas.


			Eram o sayin Prudência e sua esposa, senhora Franqueza. Ele, com seu inseparável take na cabeça; mas, inseparável mesmo, eram os lenços e as mulheres. A família do sayin Prudência é conhecida por todos como pessoas de boa índole e sempre nos tratos com todos, estão seus dedos de cautela e cuidado visando o bom relacionamento e as boas decisões.


			— (Habibiti), por favor, traga-nos mais chá!


			— Já estou levando, (habib)! — respondeu minha mãe da cozinha, onde estava com a (haninmefendi) Franqueza.


			— Você já sabe que os moradores da reforma só têm seus rebanhos para se alimentarem?


			— Não! Não sabia que já estávamos nesse pé. Seremos os próximos a ter que fazer isso se, nas próximas semanas, não forem expulsos da região dos estreitos aqueles malditos dominadores do grupo extremista estado psicótico.


			— Estamos entregues ao acaso (salimat eashwayiyana).


			—  (Yala, yala)! É verdade.


			Mamãe e a (haninmefendi) Franqueza chegaram à sala nessa hora com uma travessa cheia de deliciosas (adanas kebap) e com o bule com chá…


			Após aquele dia passamos a viver dias tensos em razão dos muitos perigos que chegaram a nós. Alimentos e remédios vinham pela única estrada esburacada em seus 30 quilômetros que nos ligavam a Diyarbakir. Apesar das preocupações dos mais velhos, meus amigos e eu não estávamos preocupados não tínhamos a noção do perigo que nos ameaçavam. Nessa época, eu e um amiguinho, o Persistência, que, além de vizinho de casa, estudávamos na mesma escola, havíamos combinado de brincarmos em um dos lindos parques de onde morávamos. Era comum as pessoas se divertirem nesses prazenteiros locais ajardinados. Escolhemos o sábado de folga das aulas e saímos pela manhã após o (sabah kahvaltisi).


			Com o céu de um azul quase branco acima das copas verdejantes dos cedros-do-líbano, dos pinheiros-larício e dos abetos-da-cilícia.


			— Veja quantos jardins tem neste vale!


			— E são lindos! — respondi um pouco ofegante devido aos nossos pulos e correrias.


			Após algumas brincadeiras e risadas, ouvi pela primeira vez um comentário que me deixou curioso.


			— Afeto, você já ouviu falar de um tal caminho da sinfonia?


			— Caminho da sinfonia? Não, mas por que você está me perguntando isso?


			— Foi porque gostei muito da música que um senhor tocou com um violino. Ele disse que era divulgador das músicas de um livro que se chama Composições Orquestradas e também falou que era de um tal caminho da sinfonia. Prestei atenção em tudo isso quando ele se apresentava na casa de meu tio.


			— Não sabia que você tem um tio!


			— Tenho, e ele mora no distrito de Sirnak.


			— Se você gostou, é porque a música devia ser muito bonita! Mas isso foi quando?


			— No ano passado, quando minha família ficou uns dias na casa dele. Lá, vi esse senhor que se apresentou a meu tio dizendo pertencer a esse caminho, e então executou com um violino uma música desse livro que estou te falando. Além disso, lembro-me de ele falar sobre a importância de andarmos pelo caminho da sinfonia.


			Fiquei pensativo, interessado pelo assunto. Mas Persistência interrompeu a conversa com uma brincadeira, feliz por já estarmos no parque.


			Naquela manhã de sábado, nos divertimos bastante.


			Apenas mais uns dias se passaram. E então…
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			Em um estágio de ligação entre o nada e o menor dos fracos, nascia um ser lindo, mais uma das piedades do mundo, uma piedade advinda da emoção romance, e a apenas algumas centenas de quilômetros de mim; em uma base do estado psicótico na Síria. Ela era o fogo que acenderia em mim a chama de um amor romântico veemente, insuperável em um alucinado desejo. Um fogo que não se apagaria, como um sol com seu combustível, se renovando às pulsações de um coração. A cumplicidade desse amor daria sentido à minha vida, e me faria capaz de oferecer a vida em prol da dela ao sacrifício da morte se necessário fosse. Ela, uma (haninmefendi) tão bela e meiga, de um brilho como o sol, sem fim, e que ocasionaria precognitamente luz ao recinto inacabado de meu ser, atraindo-me à sua órbita de prazer e amor. Ela, a essência de um sentimento plácido, talhado, pacífico; deslumbrante em sua doçura e irresistivelmente meiga, trazendo mais amor ao mundo, recuperando as bondades e extinguindo as estupidezes. E os dias que me levariam a ela passariam rápidos.


			E ligeiras como as águas que movem moinhos, já estávamos em 1985. No Keliyd, um velhinho amigo, magro e alto como um pé de mamão, tossiu, raspou a garganta soando um pigarro, e cuspiu a meleca a dois metros de si sobre o tapete verdejante de gramíneas. E como se não importasse com a vida, se espreguiçou e deitou por entre raízes e sob a folhagem de uma frondosa oliveira.


			Enquanto isso… minha família estava a prosear animadamente em nossa casa, como sempre fazíamos após a refeição do meio-dia.


			— Todos os meus amigos vão passar as férias nas casas de seus parentes, e só nós que não! — falei, deitado no grande tapete da sala.


			— Não exagera, mano… todos os seus amigos?


			— Filho, seu irmão tem razão.


			Virando-se da cadeira, meu irmão, um tanto perplexo pela minha reclamação, lançou-me um olhar condenatório e advertiu-me:


			— E dramatizando com uma reclamação sem sentido. Você sabe que isso não tem sentido.


			— É impressionantemente trágico, nossos avós já falecidos e nossos pais, filhos únicos!


			— Ainda bem que temos dois filhos maravilhosos — falou mamãe, com sentimento de alívio.


			— Realmente como é trágica essa coincidência — disse papai, absorto. — Nessas férias não vai dar para viajarmos, mas que tal começarmos agora a nos prepararmos para uma bela viagem nas férias de fim de ano?


			— Legal, tenho vontade de conhecer Pamukkale, papai! — disse Compreensão, animado.


			— E eu quero conhecer o mar.


			— Denizli está perto do mar mediterrâneo — afirmou mamãe.


			— Dois lugares interessantes. Que tal irmos nos dois?


			— Então será um passeio realmente inesquecível, marido.


			Aqueles dias passavam tão ligeiramente e imperceptíveis como plumas ao vento…


			E o tempo que passa impreterível, passou para minha adolescência; foi-se como uma bruma matinal que ao calor do sol se desfez, dando lugar a uma cintilante claridade translúcida de um jovem na flor da idade e já adulto. Eu já aos vinte e dois anos, me tornara amadurecido, de belas feições, estatura de 1,80 m e pele clara, porte atlético e estampando no rosto sempre uma expressão de contentamento, meus cabelos ondulados e negros sempre com uma mecha dançando na face corada e que velava olhos azuis que brilhavam. Estávamos em 1989…
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			Até que, em uma daquelas noites estreladas e de céu sem nuvens do mês de setembro, com o Keliyd em festa…


			Na grande praça central do Keliyd, um grande palco, onde 30 varões vestidos em trajes semelhantes aos dos primeiros soldados otomanos, haviam acabado de apresentar a tradicional e belíssima dança folclórica (kiliç kalkan): a dança do sabre e do escudo; na qual, em uma simulação de combate, ilustraram a conquista da cidade, ritmada pelo som do ferro contra ferro.
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